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“A Educação, qualquer que seja ela, é sempre uma teoria do conhecimento em prática.” 
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1 


INTRODUÇÃO 

A  Educação  de  Jovens  e  Adultos  –  EJA  na  Escola Estadual  Rosalvo  Ribeiro  estava  passando  por  alguns problemas como falta de motivação dos alunos e professores e o  grande  número de evasão escolar  em  todas as  turmas. Em uma  reunião  onde  se  estava  fazendo  o  planejamento pedagógico,  surgiu  a  proposta  de  se  realizar  um  projeto interdisciplinar  envolvendo  todas  as  turmas  da  EJA,  com atividades dentro e fora da escola, como forma de proporcionar uma visão integradora entre docentes e discentes, estimulando a criatividade e o interesse desses alunos. 

No  início,  houve  resistência  por  parte  dos  professores devido  ao  desconhecimento  do  trabalho  interdisciplinar  e porque  a  escola  nunca  havia  feito  esse  tipo  de  projeto.  Foi constatado  que  a  maioria  dos  professores  não  teve  uma formação  inicial  voltada  na  interdisciplinaridade.  Outra dificuldade  verificada  era  que  a  maioria dos  alunos  trabalhava durante  o  dia  e  alguns  eram  casados  e  tinham  filhos.  Após várias reuniões com professores e coordenação, com leitura de textos,  debates  e  vídeos,  ficou  definido  que  o  projeto abrangeria  todas  as  turmas  da  EJA  do  noturno,  sendo trabalhado  por  todos  os  professores,  divididos  por  áreas  de conhecimento,  trabalhando  com  um  tema  transversal,  com 



 

aulas de  campo  e  em  sala,  culminando  com  apresentação  do projeto na escola. 

No  mesmo  bairro  em  que  se  localiza  a  escola  fica  uma área  remanescente  de  Mata  Atlântica,  numa  Unidade  de Conservação Municipal: o Parque Municipal de Maceió,  criado através  da  Lei  Municipal  nº  2.514,  de  27  de  julho  de  1978. 

Parte dos alunos reside em seu entorno; a área apresenta uma grande fragilidade, pois ao longo do tempo vem sofrendo com ações  antrópicas,  causadoras  de  impactos  ambientais negativos, tais como poluição de suas águas, desmatamento e o  acúmulo  de  lixo.  Cortando  o  referido  parque,  encontra-se  o Riacho  do  Silva,  totalmente  poluído,  assoreado  e  com  suas encostas  totalmente  ocupadas de forma  irregular.  Esse  riacho também  atravessa  a  principal  avenida  do  bairro  e  durante  o período de chuvas é comum o seu transbordamento, causando inundação em várias ruas do bairro, congestionando o trânsito e  desabrigando  várias  famílias,  incluindo  a  de  vários  alunos. 

Todos os anos as escolas do bairro precisam suspender suas aulas  por  conta  da  dificuldade  de  acesso  dos  alunos  e  dos profissionais  de  educação,  causando  prejuízo  a  toda comunidade escolar. 

Assim,  os  professores  de  Ciências  da  Natureza  e  suas Tecnologias, juntamente com os alunos, optaram por fazer um projeto de Educação Ambiental – EA, que como manda a Lei nº 

9.795/99  que  institui  a  Política  Nacional  de  Educação Ambiental, deve ser desenvolvida no âmbito dos currículos das 



 

instituições  de  ensino,  tanto  públicas  como  privadas, englobando  também  a  Educação  de  Jovens  e  Adultos, devendo ser realizada de forma interdisciplinar. Após a análise, ficou  definido  que  as  áreas  a  serem  estudadas  seriam  a  do Parque  Municipal  e  a  do  Riacho  Silva,  desde  o  parque  até  a área em que deságua na Lagoa Mundaú, próximo ao Porto do Sururu, com realização de oficinas e aulas de campo. 

Este  trabalho  pretende  analisar  como  projetos  e/ou atividades de Educação Ambiental na escola podem contribuir para  práticas  interdisciplinares  na  Educação  de  Jovens  e Adultos.  Para  isso,  foi  preciso  conhecer  as  concepções pedagógicas  dos  professores  sobre  interdisciplinaridade, conhecer  a  situação  socioeconômica  dos  alunos  da  EJA, verificar o seu rendimento fora do ambiente escolar e conhecer a  sua  opinião  sobre  Educação  Ambiental.  Assim,  busca-se construir  uma proposta de trabalho  que  pode  ser  utilizado  por outros profissionais da educação. 

O  estudo  utilizou  a  abordagem  qualitativa,  com  uma pesquisa  descritiva  e  um  estudo  de  caso,  combinando entrevistas semiestruturadas e pesquisa-participante. 

Por ser professor de biologia e lecionar em escola pública estadual, trabalhando há vários anos na Educação de Jovens e Adultos  -  EJA,  o autor  considerou  realizar  essa pesquisa  com alunos  e  professores,  trabalhando  com  Educação  Ambiental que constitui um tema transversal. 



 

A  primeira  parte  do  trabalho  trata  sobre  Educação ambiental  -  EA,  Interdisciplinaridade  e  Educação  de  Jovens  e Adultos – EJA. 

Em  EA  examina-se  os  seus  aspectos  legais,  mostra-se que  deve  ser  trabalhada de forma  interdisciplinar  e  verifica-se as  principais  correntes  da  EA.  Finaliza-se  defendendo  a Educação Ambiental Crítica que mostra que para haver justiça ambiental é preciso entender os conflitos socioambientais. 

Um  trabalho  interdisciplinar  numa  escola  pública  é  de difícil  realização, por diversas razões, mas, sem dúvida, a sua execução  é  prazerosa  e  integradora.  Busca-se,  com  esta pesquisa,  compreender  o  trabalho  interdisciplinar  em  um ambiente  escolar  real,  com  atividades  desenvolvidas  dentro  e fora da escola envolvendo professores e alunos. 

Para tanto, são abordados os aspectos legais da EJA, o seu contexto histórico, político e social e os motivos da evasão escolar nesse segmento. 

A  segunda  parte  da  pesquisa  trata  sobre  a  metodologia utilizada, a caracterização da escola, como foi a construção do projeto e o porquê da escolha do local. 

Na fase seguinte são apresentados os resultados obtidos durante  a  realização  do  projeto;  analisa-se  as  respostas  dos questionários realizados com alunos e professores; apresenta-se as atividades realizadas nas aulas de campo e nas oficinas, verifica-se  os  dados  obtidos  das  análises  de  água  e  as 



 

principais doenças de veiculação hídrica, e mostra-se como foi realizado a culminância do projeto. 

Nos  pontos  destacados  por  alunos  e  professores, observa-se  que  a  maior  parte  dos  discentes  se  mostrou interessada,  assídua  e  participativa  durante  a  realização  das oficinas  e  aulas  de  campo.  Os  professores  relataram dificuldades  no  início,  mas  durante  a  realização  do  projeto destacaram a integração e motivação dos alunos, influenciando na aprendizagem. 

Na  última  parte  da  pesquisa  são  apresentadas  as considerações  complementares  que  vai  tentar  mostrar  se  o trabalho desenvolvido  teve  os objetivos  alcançados  e  se esse tipo de atividade pode ser  realizado por professores em outros tipos de ambientes. 



1.1  JUSTIFICATIVA 



É  um  direito  constitucional  assegurado  a  todos  os cidadãos  brasileiros,  o  acesso  à  educação  pública,  gratuita  e de  qualidade.  Porém,  muitos  jovens  abandonam  a  escola  na idade  certa  por  motivos  diversos  e  só  retornam  alguns  anos depois. Uma das alternativas  para o retorno dessas pessoas à sala de aula é a Educação de Jovens e Adultos  –  EJA. Ainda assim,  existe  uma  alta  evasão  escolar,  sobretudo  nessa modalidade de ensino. 



 

As  Políticas  Públicas  Educacionais  destinam-se  a  todos os públicos, porém, as camadas mais jovens são seu principal alvo,  para  garantir-lhes  uma  formação  integral,  com  aquisição de  conhecimentos  suficientes  para  lhes  garantir  uma  melhor qualidade de vida. 

A  problemática  ambiental  é  outro  desafio  a  ser enfrentado,  temos  a  determinação  constitucional  de  que  a Educação Ambiental deve ser trabalhada em todos os níveis e modalidades  de  ensino  de forma  transversal  e  interdisciplinar, além da legislação educacional e ambiental, regulamentando e orientando como trabalhar a Educação Ambiental. 

Como forma de minimizar o problema da evasão escolar na  EJA,  propôs-se  analisar  um  trabalho  de  Educação Ambiental desenvolvido na Escola Estadual Rosalvo Ribeiro. O 

projeto  foi  desenvolvido  com  alunos  e  professores,  com atividades  na  escola  e  aulas  de  campo,  envolvendo  duas temáticas  bastante  discutidas  nas  últimas  décadas:  a Educação Ambiental e a Interdisciplinaridade. 

Trabalhando  como professor de  biologia  em  uma  escola pública  estadual,  na  cidade  de  Maceió,  desde  2002,  o  autor observou 

que 

apesar 

de 

se 

falar 

muito 

sobre 

interdisciplinaridade,  na  prática  dificilmente  ela  é  efetivada  no fazer  pedagógico.  Nas  atividades  e  ou  projetos  de  educação ambiental  desenvolvidos nas escolas, esta ainda  é  trabalhada com olhar unidisciplinar ou multidisciplinar. 





 

1.2  OBJETIVOS 




1.2.1  Objetivo Geral 

  analisar como projetos e/ou atividades de Educação Ambiental na  escola podem contribuir para  práticas interdisciplinares, na Educação de Jovens e Adultos. 




1.2.2  Objetivos Específicos 

a)  conhecer  as  concepções  pedagógicas  dos docentes sobre interdisciplinaridade; b)  avaliar 

como  a  atividade  de  Educação 

Ambiental pode motivar os alunos; 

c)  conhecer  a  situação  socioeconômica  dos alunos da EJA; 

d)  verificar  o  rendimento  do  aluno  nas  aulas  fora do ambiente escolar; 

e)  descrever  as  estratégias  utilizadas  pelos docentes  para  inserir  a  atividade  realizada  no âmbito de sua disciplina; 

f)  conhecer  a  concepção  dos  alunos  sobre educação ambiental; 



 

g)  construir 

uma 

proposta 

de 

trabalho 

interdisciplinar  que  possa  ser  utilizado  pelos professores das diversas disciplinas. 



1.3  HIPÓTESE 



A  questão  motivadora  desta  pesquisa  consiste  em analisar como atividades e/ou projetos de Educação Ambiental podem contribuir para práticas interdisciplinares na escola. 

Partimos  da  hipótese  de  que  a  falta  de  formação  e conhecimento  sobre  interdisciplinaridade  dificulta  a  prática pedagógica,  e  que  atividades  e/ou  projetos  integradores  de Educação  Ambiental  podem  contribuir  para  uma  ação pedagógica interdisciplinar. 



 

 

2 


REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1  EDUCAÇÃO AMBIENTAL  



2.1.1  Educação Ambiental na Educação de Jovens e Adultos A inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis e modalidades  de  ensino  foi  determinada  em  1981,  com  a instituição  da  Política  Nacional  de  Meio  Ambiente  –  PNMA. 

Essa  Lei  serviu de  inspiração para a  inclusão  do  componente ambiental  na  gestão  das  políticas  públicas  nacionais,  e  em 1988, com a promulgação da Constituição Federal do Brasil, a EA  passou  a  ser  garantida  constitucionalmente,  conforme estabelece seu Art. 225, §1º, inciso IV. 



Todos  têm  direito  ao  meio  ambiente  ecologicamente equilibrado,  bem  de  uso  comum  do  povo  e  essencial  à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à  coletividade  o  dever  de  defendê-lo  e  preservá-lo  para as presentes e as futuras gerações. (…). Para assegurar a  efetividade  desse  direito,  incumbe  ao  Poder  Público: promover  a  educação  ambiental  em  todos  os  níveis  de ensino  e  a  conscientização  pública  para  a  preservação do meio ambiente (§ 1º, Inciso VI). 



Em  1999  a  Lei  nº  9.795  instituiu  a  Política  Nacional  de Educação Ambiental no Brasil, constando em seus artigos que: 





 

Art. 9o Entende-se por educação ambiental na educação escolar  a  desenvolvida  no  âmbito  dos  currículos  das instituições de ensino públicas e privadas, englobando: I - educação básica: 

a) educação infantil; 

b) ensino fundamental e 

c) ensino médio; 

II - educação superior; 

III - educação especial; 

IV - educação profissional; 

V - educação de jovens e adultos. 

Art.  10.  A  educação  ambiental  será  desenvolvida  como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal.  

Art.  11.  A  dimensão  ambiental  deve  constar  dos currículos de formação de professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas (BRASIL, 1999) (Grifo nosso). 



Em  1996,  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação Nacional  (LDB),  Lei  9.394,  em  seu  Art.  1º,  determina  que  a educação  deve  abranger  todos  os  processos  formativos  nas instituições  de  ensino  e  pesquisa,  nos  movimentos  sociais  e organizações  da sociedade  civil e nas  manifestações  culturais (BRASIL, 1996). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais  - PCNs, lançados em  1997,  inclui  a  EA  como  um  tema  transversal.  Todo  esse arcabouço  legal  determina  a  introdução  do  tema  transversal 
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